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Conversa com o presidente

Neste clima de Copa do Mundo, 
os brasileiros têm de mostrar que 
aqui não é só o país do futebol.

Além de torcer pela seleção, 
vamos também mostrar que, fora 
dos estádios, vive uma população 
que precisa de mais investimentos 
em saúde, educação, transporte e 
moradia.

Sim, vamos torcer pelo nosso 
time, mas também temos de nos 
mobilizar por um Brasil melhor.

Faça seu cartaz, chame a fa-
mília, amigos e vizinhos para pro-
testar. Nas fábricas, o momento 
também é propício para defender-
mos nossas reivindicações.

Acredito que é preciso retomar 
os protestos que aconteceram du-
rante a Copa das Confederações, 
em junho e julho do ano passado, e 
aproveitar a atenção mundial para 
buscarmos serviços públicos de 
qualidade.

Ninguém aguenta mais tanto 
descaso com a população. É pre-
ciso lutar por mudança!

Se nos gramados o Brasil é o 
maior campeão de Copas do Mun-
do, na vida do nosso povo sofrido 
falta quase tudo. Temos muito o 
que conquistar e, para ganhar, pre-
cisamos colocar o nosso time nas 
ruas. Venha com a gente!

A bola está conosco: vamos protestar!

Antônio Ferreira de 
Barros, o Macapá,
presidente do 
Sindicato
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administração 
petista acumula 
tropeços e não 
se diferencia do 
governo Cury

Regional 

O que mudou com a 
chegada do PT à Prefeitura 
de São José dos Cam-
pos após 16 anos de 
mandos e desmandos 
do PSDB?  Infelizmente, 
quase nada!

Com apenas 17 meses 
no poder, a administração 
do prefeito Carlinhos Almeida 
já se enrolou em denúncias de 
superfaturamento, barganha 
de cargos, benefícios fiscais 
para empresas, repressão 
a manifestações e até com 
campanhas antirracismo em 
que o tiro saiu pela culatra.

Algo bem difícil de engolir 
para uma população que apos-
tou e votou por mudanças!

Entre tantas trapalhadas 
do governo Carlinhos, cer-
tamente a que mais rendeu 
críticas (e até piadas) foi a 
compra do kit educação.

O que deveria ser apenas 
a distribuição de material es-
colar para os estudantes da 
rede pública transformou-se 
num grande escândalo.

As trapalhadas do
governo Carlinhos
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Em outra trapalhada do 
governo petista, uma carti-
lha distribuída nas unidades 
de saúde traz informações 
com conotações racistas 
(confira ao lado).

Embora faça parte de 
uma campanha contra o 
preconceito racial, a cartilha 
lista uma série de doenças 
que seriam “mais comuns” 
à população negra. 

Cartilha trouxe erros com conotação racista

O Ministério Público está in-
vestigando o superfaturamento 
de 66.400 kits escolares distri-
buídos em 150 escolas.

As denúncias apontam  que a 
Prefeitura pagou R$ 6,5 milhões 
a mais pelo material. 

Além disso, há indícios de 
que as empresas fornecedoras 
foram favorecidas no processo 
de licitação.

Desculpa não colou
Para piorar, o prefeito apre-

sentou uma desculpa que não 
convenceu nem os mais ingênu-
os: Carlinhos disse que tudo não 
passou de um “erro de digita-
ção”. Um erro que custou muito 
caro aos cofres públicos!

“Um escândalo como esse 
precisa ser severamente inves-
tigado. Com uma Câmara de 
Vereadores que só diz amém 
para o prefeito, resta à popula-
ção ganhar as ruas e exigir que 
o superfaturamento seja apurado 
e o dinheiro devolvido aos cofres 
públicos”, afirma Toninho Ferrei-
ra, ex-presidente do Sindicato e 
presidente do PSTU em São José 
dos Campos.

Entre essas doenças 
estariam alcoolismo, de-
pendência química e as se-
xualmente transmissíveis, 
como a Aids.

Essas informações, en-
tretanto, não têm qualquer 
respaldo científico e só 
servem para engrossar o 
discurso dos setores mais 
preconceituosos da nossa 
sociedade. 

KIT ESCOLAR: PREFEITURA PAGOU 
MAIS CARO DO QUE PREÇO NAS LOJAS

Caderno 48 folhas

R$ 3,25

Toalha com capuz

R$ 19,00

Preço na loja Preço pago pela 
Prefeitura

Giz de Cera

R$ 4,85

Tesoura

R$ 2,55

Palito

R$  2,40

Fonte: G1/TV Vanguarda

R$ 4,86

R$ 54,35

R$ 8,51

R$ 4,19

R$ 11,16
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No auge das manifestações 
de junho do ano passado,  o 
governo Carlinhos atacou du-
ramente os estudantes que rei-
vindicavam redução da tarifa de 
ônibus para R$ 2,80. 

A Guarda Municipal recebeu 
ordens para reprimir os jovens 
que estavam acampados em 
frente ao Paço Municipal.

Armados com revólveres, 
cassetetes, escudos e gás pi-
menta, os guardas partiram para 
cima dos manifestantes.

Dinheiro para os patrões
Enquanto reprime manifes-

tações de jovens, Carlinhos abre 
o cofre aos patrões. Em abril 
deste ano, o prefeito anunciou a 
isenção de ISS (Imposto Sobre 
Serviços) às empresas de ôni-
bus até 2016. 

Por conta disso, a Prefeitura 
deixará de arrecadar cerca de R$ 
9 milhões -- dinheiro que poderia 

ser usado na saúde pública, por 
exemplo. 

Em resumo, o PT, embora 
diga que é um partido de es-
querda, repete a prática das 
agremiações de direita: reprime 
a população e faz a alegria dos 
empresários.

“Tudo o que o PT criticava 
quando era oposição, está fa-
zendo exatamente igual agora. 
Veja a relação com à Câmara: 
fazem a política do toma-lá, da-
cá, ou seja, continua a absoluta 
troca de favores. Além disso, 
dão dinheiro aos patrões e repri-
mem a juventude”, avalia o vice-
presidente do Sindicato, Herbert 
Claros da Silva.

Os vira-casacas

Repressão para a juventude 
e dinheiro para empresários

GÁS PIMENTA
Guardas civis da 
Prefeitura repri-

mem jovens que 
pediam redução 

do preço da tarifa

Eles eram ferrenhos críticos do PT, mas, depois que o 
partido assumiu o poder, mudaram de opinião. 

José Luiz Nunes (DEM), ex-secretário do governo tucano, 
hoje é secretário do governo Carlinhos. Também ganharam 
cargos outros ex-desafetos, como o ex-vereador Santos Neves 
(DEM) e o ex-prefeito Pedro Yves (PMDB), que morreu em 2013.
      “Enquanto o PT mantiver a seu lado os aliados do governo 
anterior, vai repetir a velha política da administração Cury, em 
que os patrões e o mais ricos eram os grandes privilegiados”, 
afirma Toninho Ferreira.
      É como diz o ditado: “quem dorme com cães, acorda 
com pulgas.”

Só coincidência?
O grupo que venceu a licitação 

para a coleta de lixo em São José 
dos Campos foi um dos 10 maiores 
doadores nacionais do PT em 2013.

A Cavo (do grupo Estre 
Ambiental) foi a vencedora 
na concorrência aberta pela 
administração municipal e garantiu 
um contrato de dois anos no valor de 
R$ 60,529 milhões.

UM NOVO AMOR
José Luiz era vice 
na chapa tucana, 
mas, de repente, se 
‘apaixonou’ pelo PT
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Responda rápido: você está satis-
feito com os serviços públicos brasilei-
ros, como escolas, hospitais, creches e 
transporte? 

E o que você acha dos casos de cor-
rupção e desperdício de dinheiro público 
que atingem o país? E o seu salário, está 
de bom tamanho?

Ora, não é preciso fazer nenhuma 
pesquisa mais complexa para saber que 
a maioria dos brasileiros está insatisfeita.

Se com a bola nos pés o Brasil é o 
maior campeão de Copas do Mundo, em 
nosso dia a dia a maioria da população 

enfrenta um jogo duríssimo, com pouco 
dinheiro no bolso, muita conta para pagar 
e serviços públicos sucateados.

Ninguém mais aguenta pagar tantos 
impostos e, mesmo assim, ser obrigado 
a enfrentar meses de espera por uma ci-
rurgia, não ter creche gratuita para deixar 
seus filhos, pegar ônibus lotado e, ainda 
por cima, enfrentar desaforo do patrão.

É exatamente por isso que temos de 
aproveitar a Copa -- quando os olhos do 
mundo estão voltados para o nosso país 
--  para mostrar a nossa insatisfação e exi-
gir mudanças de verdade.

Bons motivos para
protestarmos durante
a Copa do Mundo

Nacional

Bola murcha
O Brasil ocupa a 72ª 

posição no ranking de 
investimento em saúde, 

quando a lista é feita com 
base na despesa estatal 

por habitante.
Fonte: OMS
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por SAÚDE PÚBLICA DE QUALIDADE
Segundo a Constituição, 

saúde é um direito de to-
dos. Mas, na prática, 
a história é outra. Na 
maioria dos casos, só 
consegue um atendi-
mento razoável quem 
pode pagar os caros 
planos de saúde. 

Apesar de ser usa-
da por 75% da popula-

ção brasileira, a rede 
pública de saúde não 

recebe os investimentos 

PELO fim dos privilégios aos patrões
Enquanto os trabalhadores têm de 

suar a camisa para pagar as contas, os 
empresários não têm do que reclamar.

Desde que assumiu o governo, a 
presidente Dilma Rousseff (PT) tem 
presenteado o setor industrial com 
incentivos fiscais bilionários. 

Só as montadoras foram bene-
ficiadas com R$ 27 bilhões em 

incentivos fiscais -- dinheiro 
que poderia ir para saúde, 

educação, moradia... Mas 
não foi!

Já os trabalha-

dores continuam com salários 
corroídos pela inflação e pelos 
impostos. 

Aqui, os mais pobres pagam, 
proporcionalmente, mais tributos. 
Para os assalariados com carteira 
assinada, a defasagem da tabela 
do Imposto de Renda representa 
um verdadeiro confisco.

Em resumo, no esquema táti-
co mantido por Dilma, só patrões 
e banqueiros balançam as redes e 
fazem a festa.

Precisamos virar esse jogo!

necessários. Do total de tudo o 
que é investido pelo governo no 
país, apenas 8% vai para a saúde. 
É muito pouco!

Se não bastasse, tratam saúde 
pública como fonte de lucro com 
a privatização de unidades, como 
aconteceu com o Hospital Munici-
pal de São José dos Campos.

Como boa parte da população 
não tem acesso a saneamento 
básico, o Brasil adoece e não en-
contra atendimento adequado. É 
um jogo desleal.

Bola murcha
O Brasil ocupa a 72ª 

posição no ranking de 
investimento em saúde, 

quando a lista é feita com 
base na despesa estatal 

por habitante.
Fonte: OMS

Quem depende de transporte 
público no Brasil sabe bem como 

é duro aguentar os atrasos e lota-
ções dos ônibus todos os dias para 

ir e voltar do trabalho.
Não dá para esquecer que foi 

justamente o preço das passagens 
de ônibus que levaram a população às 

megamanifestações de junho de 2013. 
Mas não são só os passageiros que 

sofrem. Os motoristas e cobra-
dores também ralam muito para 
receber um salário minguado no 
final do mês. Por outro lado, as 
empresas de ônibus seguem lu-
crando muito às nossas custas.

É hora de mudar isso. Vamos 
voltar às ruas para exigir transpor-
te público de qualidade e por um 
preço que todos possam pagar!

Chega de ônibus lotado e caro
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pela vaLOrização 
da educação

Mesmo estando entre as maio-
res economias do planeta, o Brasil é 
o oitavo país com o maior número de 

analfabetos no mundo. São 13 milhões 
de pessoas com mais de 15 anos que 

não sabem ler e escrever. Isso sem contar 
aqueles que leem mas não são capazes de 

compreender um texto. Ou seja, cartão ver-
melho para a situação da educação no Brasil!

Essa realidade é resultado dos baixos investi-
mentos feitos pelo governo federal em educação.
 Ser professor, por sinal, é algo heroico quando nos 

deparamos com os baixos salários pagos pelos nossos 
governantes.
Hoje, o país gasta apenas 5,5% do PIB em educação, quando 

seria necessário chegar a 10% imediatamente para que os brasileiros 
tivessem acesso a um ensino gratuito de melhor qualidade.

Para um país com tantos problemas 
sociais, fica ainda mais intolerável que 
bilhões de reais sejam desviados para o 
bolso de corruptos.

Infelizmente, o Brasil é uma nação na 
qual prosperam os mensalões, mensali-
nhos e as cuecas que escondem dinhei-
ro. Tremendo jogo sujo!

Recentemente, temos visto as “ope-
rações mal explicadas” na Petrobras. 

A compra da refinaria de Pasadena, 
nos Estados Unidos, serve como exem-
plo, mas é somente a ponta do iceberg.

De 2011 a 2013, a estatal fechou 
nada menos do que R$ 90 bilhões em 
contratos sem fazer licitação (isso cor-
responde a mais de 28% do que a gigan-
te gastou no período).  

Olha só quem fala
Embora gostem de apontar o dedo 

para a corrupção dos petistas, os tucanos 
já demonstraram que são adeptos das 
mesmas práticas. No governo FHC, por 
exemplo, foram vários os casos nebulo-
sos, como o escândalo da privataria.

por um basta à corrupção
No comando do maior estado do 

país há quase 20 anos, o PSDB 
está mergulhado em denúncias 
de corrupção, com licitações 
fraudulentas na construção 
de linhas do metrô. 

A lógica é a mesma en-
tre os demais grandes par-
tidos. PMDB, PSB, PTB, 
DEM e outros também se 
sujaram com a corrupção.

Não podemos conti-
nuar assistindo isso da 
arquibancada. Vamos ao 
campo!

Bola murcha
O salário mínimo brasi-
leiro, hoje em R$ 724, 

deveria ser quatro vezes 
maior para suprir as 

necessidades básicas de 
uma família. 

Fonte: Dieese
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Olho no lance
A Copa é o evento 

esportivo de maior audiência do planeta. Cerca de 1 bilhão de espectadores não é nada mau, né? Por que, então,
não aproveitar e exigir

mudanças? A bola 
está conosco!

PELO DIREITO À MANIFESTAÇÃO
A realização da Copa do Mundo no Brasil é uma grande 

oportunidade para mostrar ao resto do planeta tudo o que está 
acontecendo de errado por aqui.

Assim como aconteceu em junho do ano passado, manifes-
tantes precisam voltar a ocupar as ruas para reivindicar seus direi-

tos. Com medo dos protestos, a presidente Dilma e os demais 
governantes já estão se preparando para reprimir a população e 

criminalizar as manifestações. 
Segundo o Portal Transparência, o governo federal reservou  

R$ 60 milhões para serem gastos com o Exército no controle das ma-
nifestações. Essa atitude merece nossas vaias.

  Chega de dinheiro para a Copa, 
Fifa e para as grandes empresas! 
Recursos públicos para a saúde e 
educação! 10% do PIB para a edu-
cação pública, já! 10% do orçamen-
to federal para a saúde pública, já!

  Chega de dinheiro para os 
bancos! Suspensão imediata do 
pagamento das dívidas externa e 
interna! Dinheiro para a moradia 
popular e para o transporte cole-
tivo! Tarifa zero, já! Transporte e 
moradia são direitos de todos!

  Chega de arrocho salarial 
e desrespeito aos direitos dos 
trabalhadores e trabalhadoras! Fim 
do fator previdenciário! Aumento 
das aposentadorias! Anulação da 

Na Copa vai ter luta
Movimentos populares e sindicatos combativos já decidi-

ram: na Copa vai ter luta! As manifestações acontecerão nas 
principais cidades-sedes do Mundial, incluindo São Paulo.

A decisão foi aprovada em março, no Encontro Nacional 
do Espaço Unidade de Ação, que reuniu 2,5 mil pessoas. 
Representantes da CSP-Conlutas e do Sindicato dos Meta-
lúrgicos também estavam lá. 

Se os brasileiros quiserem ganhar esse jogo e con-
quistar direitos, vamos ter de ir à luta. Essa é a hora!

pela vaLOrização 
da educação

reforma da Previdência 
de 2003!

  Chega de privatizações! 
Pela reestatização das em-
presas privatizadas! Petróleo e 
Petrobras 100% estatais! Estatização 
dos transportes!

  Basta de machismo, racismo e 
homofobia!

  Basta de violência, repressão e 
criminalização das lutas sociais! Des-
militarização da PM! Arquivamento de 
todos os inquéritos e processos contra 
movimentos sociais e ativistas! Liber-
dade imediata para todos os presos! 
Revogação das leis que criminalizam a 
luta dos trabalhadores e da juventude! 
Ditadura nunca mais!

Revista O Metalúrgico em Família - 9
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Seus direitos

Compras feitas pela internet podem 
ser devolvidas em até 7 dias

É cada vez mais comum e práti-
co fazer compras pela internet. 

É muito mais fácil pesquisar 
marcas, modelos e preços na fren-
te de um computador do que fazer 
peregrinação de loja em loja.

Do mesmo modo, é mais di-
vertido correr os dedos num tablet 
para comparar especificações de 
uma mercadoria do que fazer en-
quetes com vendedores.

Mas quando aquilo que com-
pramos não é bem o que imaginá-
vamos?

Não tem problema. Se a compra 
foi pela Internet, você pode exercer 

o “direito de arrependimento” e de-
volver o produto em até sete dias 
após a entrega.

O artigo 49 do Código de Defe-
sa do Consumidor (CDC) assegura 
isso e, como não poderia deixar de 
ser, a devolução total e imediata do 
seu dinheiro.

Na verdade, esse direito é exten-
sivo a todas as compras feitas fora 
da loja, seja por meio da rede mun-
dial de computadores, telefone ou 
vendedores que nos abordam fora 
dos estabelecimentos comerciais.

O mesmo também vale para servi-
ços e para financiamentos bancários.

Produto não precisa 
apresentar defeito
Como já diz o nome, o direito de arrependimento dá a você a condição de desistir da compra mesmo que o produto não apresente qualquer defeito.Pode ser, por exemplo, porque o tênis adquirido, de acordo com sua avaliação, não ficou muito bem no seu pé. Mas nem esse motivo precisaria ser citado para pedir a devolução. Basta citar que desistiu da compra.

Shutterstock
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prevenção é essencial para derrotar a doença

Mulheres

A batalha contra o 
câncer de mama 

“Parecia que o mundo es-
tava desabando, foi como se 
tirassem o chão debaixo dos 
meus pés. De repente, nada 
mais fazia sentido na vida”. 

Essa foi a sensação de 
Cleusa Aparecida Monteiro, 

de 54 anos, ao descobrir que 
estava com câncer de mama 
em junho de 2001.

Hoje, após muito sofri-
mento e duas cirurgias, ela 
está curada. 

“Foi muito difícil passar 

por tudo isso. Fiz 33 sessões 
de radioterapia e não perdi ne-
nhum dia. Agora estou bem, 
mas faço todos os exames de 
manutenção para ter certeza 
que o câncer não vai voltar”, 
conta a dona de casa.

Infelizmente, esse não 
é o caso de muitas vítimas 
do câncer de mama em São 
José dos Campos. 

No ano passado, 48 mu-
lheres morreram em decor-
rência da doença. Uma morte 
por semana, praticamente. 

No país, é o câncer que 
mais mata mulheres. É um 
número muito alto, conside-
rando que o câncer de mama 
pode ser tratado e curado 
quando diagnosticado preco-
cemente. Quanto mais cedo 
o diagnóstico, maiores as 
chances de cura. 

SUPERAÇÃO
Terezinha Luiza 
Sá, 65 anos, se 
curou de dois 
tumores na 
mama

Revista O Metalúrgico em Família - 11

Tanda Melo
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Cleusa sabia que integrava 
um grupo vulnerável à doença. 
Ela tinha 33 anos quando sua 
mãe morreu vítima de câncer 
de mama. Em junho de 2000, 
ela queixou-se de uma dor ao 
seu ginecologista, que solici-
tou alguns exames, realizados 
somente em dezembro, quase 
seis meses após a consulta. 

Como o resultado não foi 
conclusivo, uma série de ou-
tros exames foi solicitada até 
a confirmação do câncer em 
junho de 2001.

Lutando pela vida, Cleusa 
venceu a doença. Depois que 
fez a quadrantectomia (retira-
da de um quarto da mama), 
ainda foi submetida a uma 
histerectomia total (retirada 
do útero, trompas e ovários) 
após descobrir alguns mio-
mas e fibromas. “Não foi 
diagnosticado câncer do úte-
ro, mas o médico achou me-
lhor fazer a cirurgia”, disse.

Rastreamento
A rede pública de São 

José não possui um centro 
especializado em atendimen-
to a pacientes com câncer.

O rastreamento de câncer 
de mama é realizado nas UBS 
(Unidades Básicas de Saúde) 
do município, onde são solici-
tadas mamografias a partir de 
40 anos (e ser for do grupo de 
risco a partir dos 35 anos).  

Quando detectada alguma 
alteração no exame, a pacien-
te é encaminhada para um 
mastologista. Após avaliar o 
exame, geralmente o médico 
pede uma biópsia.

O tratamento é feito nos 
hospitais Pio 12 ou Antoni-
nho da Rocha Marmo. Muitas 
pacientes recebem apoio de 

instituições, como o Gesto e 
GAPC, que oferecem assis-
tência social, psicológica e 
terapêutica.

Efeitos colaterais
O tratamento pode pro-

vocar efeitos colaterais di-
ferentes em cada paciente, 
dependendo do tipo de cân-

cer e medicação usada para 
extirpar o tumor. A radiotera-
pia pode queimar o local da 
aplicação, provocar coceira e 
vermelhidão na pele e secura 
na boca.

Já a quimioterapia pode 
provocar uma série de des-
confortos, como náuseas, 
vômitos, tonturas, diarreia e 

queda do cabelo e dos pelos.
 “Foi um choque quando 

passei a escova em meus 
cabelos e percebi que ia ficar 
careca. Isso aconteceu três 
semanas após a primeira ses-
são de quimioterapia. Conver-
sei com meu marido e decidi 
cortar todo o cabelo. Chorei 
mais do que quando recebi o 

Previna-se: faça o autoexame e  procure um médico
Segundo dados da 

Sociedade Brasileira de 
Mastologia, uma em cada 
12 mulheres terão um tu-
mor nas mamas até os 90 
anos de idade. A estimativa 
do Inca (Instituto Nacional 

examinar a área embaixo 
dos braços, nas axilas. Ao 
detectar qualquer tipo de 
alteração, deve procurar 
um médico.

Importante: essas 
alterações não devem ser 
motivos de desespero, 
pois, segundo o Instituto 
Brasileiro de Controle do 
Câncer, 80% dos nódulos 
mamários são benignos 
e apenas uma pequena 
porcentagem de secreções 
está relacionada ao câncer. 
De qualquer forma, é preci-
so se tocar. 

Consultas 
Todas as mulheres 

devem ir ao médico uma vez 
por ano, mesmo aquelas que 
não mantêm uma vida sexual 
ativa e não tenham histórico 
de câncer na família. 

A lei federal 11.664/2008 
garante a todas as mulhe-
res o direito à mamografia 
a partir dos 40 anos. A 
mamografia é uma radio-
grafia da mama que pode 
revelar o câncer ainda em 

de Câncer) é que 57.120 
novos casos de câncer de 
mama sejam registrados 
no país este ano.  

Por isso, as consultas 
e exames periódicos e 
o autoexame são fun-
damentais para garantir 
o diagnóstico precoce 
e, assim, aumentar as 
chances de cura. Veja o 
que você pode fazer:

Autoexame
A partir dos 18 anos, o 

autoexame deve ser reali-
zado sempre. Os médicos 
orientam que seja feito 
sete dias depois do início 
da menstruação. As mu-
lheres que não menstruam 
devem determinar um dia 
específico para repetir o 
autoexame todo mês.

Ao apalpar as mamas, 
a  mulher deve ficar atenta 
a qualquer tipo de caroço, 
pele avermelhada ou pa-
recida com uma casca de 
laranja, alterações no bico 
do peito e secreções. 

Deve, inclusive, 
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diagnóstico”, disse A., uma 
engenheira de 55 anos que 
mora em São José e pediu 
para não ser identificada. 

Ela disse que não se pre-
ocupa em esconder a cabeça 
careca, mas às vezes usa len-
ços e chapéus como acessó-
rios para mudar o visual.

Previna-se: faça o autoexame e  procure um médico
sua fase inicial, mostrando 
lesões bem pequenas, às 
vezes medindo milímetros. 
Após os 50 anos, todas 
as mulheres devem fazer a 
mamografia anualmente. 

Superando traumas
Além do sofrimento 

físico, o câncer de mama 
causa danos sociais e psi-
cológicos. 

“Eu ficava com receio 
de falar que estava com 
câncer, algumas pessoas 
até davam um passo pra 
trás, como se fossem pe-

gar a doença”, diz a dona 
de casa Terezinha Luiza 
Sá, 65 anos, que se curou 
de dois tumores na mama.

Ela soube que tinha 
câncer no dia 16 de junho 
de 2002. Um mês depois 
retirou parte de mama e, na 
sequência, passou pela ra-

Sindicato reivindica
exames nas empresas

O nosso Sindicato luta 
para que todas as empresas 
incluam entre os periódicos 
de saúde os exames e testes 
de prevenção ao câncer de 
mama e ginecológico.

Essa foi uma das reivin-
dicações apresentadas aos 
empresários na Campanha 

Salarial do ano passado 
(foto acima).

Para Janaína dos Reis, 
do Movimento Mulheres em 
Luta (MML) no Vale do Pa-
raíba, “faltam investimentos 
dos governos para desen-
volver políticas públicas em 
relação à saúde da mulher”.

dioterapia. Após dois anos, 
um novo tumor apareceu e 
ela teve de fazer a retirada 
total do seio.

“Era difícil encarar o es-
pelho. Demorei muito até 
criar coragem de olhar meu 
corpo”, conta Terezinha, que 
venceu essa dura batalha.

Tanda Melo
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Comportamento

Liberdade e  amizade sobre  duas rodas

MOTOPAIXÃO
Acima, Charles Aba-
ckerli em sua moto. 

Ao lado, na mesa, 
Anjinho (centro) e 

Professor (à direita)

Eles se vestem de preto, usam 
coletes e jaquetas de couro e exi-
bem braceletes com metais pontia-
gudos. Imagens de caveiras com-
pletam o visual.

Quem não conhece pode até es-
tranhar, mas, aproximando-se um 
pouco, encontramos uma galera 
muito gente boa, que tem verdadeira 
paixão por motocicletas.

Além de respirar liberdade com 
as aventuras sobre duas rodas, os 
membros dos motoclubes prezam 
pela amizade e solidariedade. 

“Motoclube é companheirismo, 
amizade e constante reencontro de 
pessoas que têm prazer em estar jun-
tas, na estrada e em qualquer lugar”, 
diz o metalúrgico aposentado Sidnei 
Aparecido Rett, 70 anos, membro do 
Canibais Motoclube há cinco anos.

Conhecido como Anjinho, ele se 
reúne com amigos de várias cida-
des, toda quinta-feira, no bairro Vista 
Verde, em São José. 

Amizade
Para fazer parte desses clubes, 

não importa a idade ou a cilindrada 
da moto. O importante é gostar de 
viajar e ter espírito solidário.

Somente em São José existem 
mais de 30 motoclubes. O Canibais, 
um dos mais antigos, reúne cerca de 
100 membros. Eles estão sempre 
prontos a ajudar alguém em apuros.

O grupo é bastante conhecido 
entre as crianças do Pinheirinho. 
Quando chegava o Natal, lá vinham 
os motociclistas com presentes para 
a criançada, e tudo virava uma gran-
de festa!   
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Liberdade e  amizade sobre  duas rodas

Qualquer um pode participar 
de um motoclube, mas antes 
de ser ‘batizado’ e considerado 
membro efetivo, passa por um 
período de experiência de, no 
mínimo, três meses.

Durante esse ‘estágio’, 
o motociclista participa dos 
encontros e viaja com membros 
do grupo. Para ser batizado, 
passa por uma avaliação de 
comportamento e tem de acatar 
os princípios do motoclube. 
Somente depois disso tem o 
direito de vestir o colete com o 

Motoclubes têm ‘batismo’
brasão.

Mas, para participar das 
viagens e encontros, não é 
necessário ser membro do 
motoclube. No Canibais, por 
exemplo, qualquer pessoa que 
gosta de viajar pode pegar a 
estrada com o grupo.

“Basta ser simpatizante e 
seguir nossos princípios. Se 
não tiver moto, pode ir de carro, 
como  apoio”, conta o professor 
de tênis Sérgio Alcântara, 
presidente do Canibais MC, 
conhecido como Professor.

Bowie Jones, de 22 anos, praticamente cresceu 
sobre uma moto. Aos 10 anos, começou a 
viajar com sua mãe, Rosimeire, integrante do 
Phanton Motoclube, de Jacareí. No ano passado, 
ele foi “batizado”. “Cresci nesse meio e foi tudo 
natural. Gosto muito de moto e das amizades 
que temos aqui”, disse Bowie, cujo nome é uma 
homenagem ao músico inglês David Bowie.

De mãe para filho

Fotos: Tanda Melo
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Férias: oportunidades para aventuras
Como todo trabalhador, os 

motociclistas esperam ansio-
samente pelas férias. É prin-
cipalmente nesse período que 
eles pegam as estradas e sa-
boreiam o gosto da liberdade. 

“Quando voltamos de uma 
longa viagem, já começamos 
a planejar a outra”, conta o 
presidente do Guardiões Moto-
clube, André Lorena de Paula, 
que em suas últimas férias 
passou 20 dias na estrada. Ele 

e quatro amigos percorreram 
4.500 quilômetros entre São 
José e a Chapada Diamantina, 
na Bahia.

Segundo André, o principal 
problema nas longas viagens 
são as rodovias brasileiras, 
cheias de buracos e mal sina-
lizadas.

Internacional
O Professor, presiden-

te do Canibais, já viajou por 

todo o Brasil e visitou com 
sua moto o Chile, Argentina, 
Uruguai e Paraguai.

“Quando saio de férias, 
no dia seguinte pego a es-
trada e volto um dia antes de 
terminar”, relata. 

Segundo ele, ao contrá-
rio do que possa parecer, os 
membros dos motoclubes 
são cuidadosos nas estra-
das, respeitam a velocidade 
e não bebem quando estão 

dirigindo. 
O técnico em eletrônica 

Cristiano Canuto, também do 
Canibais, já sabe o que vai fa-
zer nas próximas férias:

“Já está tudo planejado. 
Vou pegar a estrada com desti-
no à Bahia”, revela. 

Mas as viagens não rolam 
apenas nas férias. “Sempre 
que podemos viajamos nos 
finais de semana e feriados”, 
conta Cristiano. 

Para os amantes dos clássicos do cinema, a imagem 
dos motociclistas está diretamente ligada ao filme Sem 
Destino (Easy Rider), de 1969, estrelado por Peter Fonda e 
Dennys Hopper, que cruzam os Estados Unidos em cima de 
suas motos. O filme foi um marco para toda uma geração e 
transformou a moto em símbolo de liberdade.

Easy Rider

“O que importa não é a 
cilindrada da moto, mas o es-
pírito de motocilista”. Esta é a 
frase que define a relação entre 
os membros dos motoclubes, 
segundo Mila  Biffi, de 51 anos, 
moradora de Araraquara, inte-
grante do motogrupo Família 
Motociclista, formado por mu-
lheres apaixonadas por viagens 
sobre duas rodas.   

Em abril, ela esteve em São 
José para participar do encon-
tro semanal no bairro Vista Ver-
de. “Vamos a encontros que 
reúnem até 7 mil motociclistas 
e não vemos nenhuma confu-

Elas também usam coletes
são. Além disso, em qualquer 
canto do Brasil, o motociclista 
coletado (membro de um mo-
toclube) vai encontrar apoio. 
Somos uma verdadeira família. 
Aqui o respeito e a solidarie-
dade são o mais importante”, 
explica Mila.

Segundo ela, motogrupo 
se diferencia do motoclube 
porque é informal, como um 
hobby entre amigos com inte-
resses em comum. Já o mo-
toclube é uma entidade jurídica 
com estatuto. Mas ambos têm 
em comum a paixão pelo mo-
tociclismo.

UMA FAMÍLIA
“Aqui o respeito 
e a solidarieda-
de são o mais 

importante”, 
explica Mila
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Ela, um romance para os conectados
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Triste com o fim do casamento, 
Theodore está mergulhado na me-
lancolia até conhecer Samantha (na 
versão em inglês, com voz de Scarlett 
Johansson), um sistema operacional 
com inteligência artificial que vai mu-
dar a vida dele.

Namorando o computador
Projetada para ter personalidade 

própria, Samantha é capaz de crescer 
com as experiências vividas, tanto que 
chega a simular (ou ter?) sentimentos 
por Theodore e por ela própria.

Apaixonados, a questão passa a 
ser: seria possível amar sem contato 
físico?

Em uma reflexão sobre os relaciona-
mentos pessoais num mundo domina-
do por prisões tecnológicas, Samantha, 
de alguma forma, pode ajudar Theodore 
a encarar o novo e lidar com emoções 
reais. Será?

Ficha técnica
Ela (Her)
Ano de produção: 2013
Direção: Spike Jonze
Duração: 126 minutos
Classificação: 
Não recomendado para
menores de 14 anos
Gênero: Drama; ficção 
científica; romance
País de origem: Estados 
Unidos
Disponível nas locadoras

AVANÇADO
OS1 é um siste-
ma operacional 
de computador 
projetado para 
escutar, conhecer 
e entender as 
pessoas

O amor entre um homem e uma 
máquina não é um tema inédito em fil-
mes futuristas. Mas, ao assistir “Ela”, 
o espectador poderá se deparar com 
algumas provocações extras no fil-
me de Spike Jonze, vencedor de dois 
Globos de Ouro e do Oscar de melhor 
roteiro original.

A trama nos apresenta um liquidi-
ficador de emoções e fala sobre rela-
cionamentos amorosos e solidão, em 
um mundo em que estamos cada vez 
mais conectados.

Ambientado em um futuro próxi-
mo, “Ela” nos apresenta uma reali-
dade não muito diferente da de hoje: 
cheia de pessoas andando de cabeça 
baixa, mexendo em seus smartpho-
nes, imersas no universo paralelo da 
internet.

O personagem principal, Theodore 
(Joaquin Phoenix), trabalha num site 
que envia cartas a clientes que que-
rem  agradar alguém.

F ilme
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De folga

Museu do Futebol
reúne curiosidades
do mundo da bola
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Curiosidades
Em outra área também é 

possível conhecer os funda-
mentos e várias curiosidades 
sobre o futebol (confira algu-
mas na página ao lado).

A visita ao museu inclui até 
mesmo uma ida à arquiban-
cada do Pacaembu, um dos 
locais mais aconchegantes 
para se assistir a uma partida 
de futebol.

Em resumo, é um passeio 
para toda a família e que vale 
a pena ser feito.

O brasileiro é um povo 
apaixonado por futebol. Se 
você também faz parte deste 
“time”, vai adorar dedicar al-
gumas horas para conhecer o 
Museu do Futebol.

Mesmo aqueles que não 
são muito chegados a passar 
as tardes de domingo na fren-
te da TV para ver sua equipe 
jogar vão curtir as curiosida-
des reunidas nesse templo da 
bola.

Localizado no Estádio do 
Pacaembu, em São Paulo, o 
museu reúne objetos, foto-
grafias e vídeos que contam a 
história do futebol no Brasil, de 
sua origem aos dias atuais.

No hall, já é possível ob-
servar milhares de objetos 
dos mais variados clubes: 
flâmulas, adesivos, charges e 
fotografias introduzem o visi-
tante a esse mundo mágico.

Logo na entrada, nos de-
paramos com a exposição 
permanente “Anjos Barrocos”, 
com imagens de personagens 

que ajudaram a escrever a his-
tória do futebol  brasileiro com 
a bola nos pés, como Zico, 
Sócrates, Ronaldo, Romário 
e, claro, o Rei Pelé. 

Também é possível ver 
retratos da chegada do futebol 
ao país, sua origem elitista e a 
posterior entrada em cena dos 
negros (que inicialmente não 
eram aceitos), além das ves-
timentas e costumes do início 
do século 20.

Copa de 1950
Em um dos ambientes, o 

clima não é dos mais felizes 
(pelo menos, para nós bra-
sileiros) com a exibição de 
vídeos dos principais lances 
da derrota brasileira para o 
Uruguai, na final da Copa de 
1950, no Maracanã.

As jogadas são exibidas 
enquanto uma batida de cora-
ção vai cessando aos poucos. 
É a decepção das quase 200 
mil pessoas que estavam no 
estádio e desejavam come-

morar o primeiro título brasi-
leiro.

Mas, como não podemos 
ficar presos apenas a trau-
mas do passado, o Museu 
apresenta a história de todas 
as Copas, nas quais a nossa 
Seleção acabou se tornando a 
maior vencedora.

Em uma enorme área, 
é exibida a história de cada 
torneio e os principais fatos 
políticos e culturais, nacionais 
e internacionais, nos anos das 
disputas.  

Museu do Futebol
reúne curiosidades
do mundo da bola
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  De terça a domingo, 
das 9h às 17h (horário 
diferenciado em dias de 
jogos)
  Ingressos: 
R$ 6 (inteira), 
R$ 3 (estudantes, 
idosos); crianças
até 7 anos são isentas
  Às quintas e aos 
sábados, o ingresso é 
gratuito

Você sabia?
 O Campeonato Paulista de 1902, 

vencido pelo São Paulo Athletic 
Club, foi o primeiro do Brasil.

 Botafogo 24 x 0 Mangueira foi 
a maior goleada do Campeonato 
Brasileiro.

Revista O Metalúrgico em Família - 19

Funcionamento

 3,17s foi o tempo do gol mais 
rápido do Brasil.

 Pelé, com 1282 gols, é o maior 
artilheiro.

 A primeira partida de futebol 
feminino foi entre Inglaterra e 
Escócia, em 1898, em Londres.

Tecnologia e 
interatividade

O Museu do Futebol em-
prega muito bem a tecnologia 
para apresentar ao visitante o 
universo do esporte.

Há, por exemplo, cabines 
em que você pode ouvir nar-
rações de rádio históricas e 
vídeos com entrevistas mar-
cantes.

Em alguns locais, os vi-
sitantes podem brincar com 
projeções interativas. No 
espaço “Chute a Gol”, você 
bate um pênalti diante de um 
goleiro virtual. Após a batida, 
um computador calcula a ve-
locidade da sua cobrança. O 
bacana é que, depois, você 
ainda garante uma foto como 
recordação da visita.

CONTEXTO
Painel mostra 
imagens de 
conquistas e fatos 
que marcaram o 
país e o mundo

Fotos: Douglas Dias
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O metalúrgico
em família

DESTINATÁRIO

Sindicato dos Metalúrgicos de
São José dos Campos e Região
Rua Maurício Diamante, 65 - Centro 
CEP 12.209-570

Mala Direta Postal

correios

Sind. Metalúrgicos
9912286330/2011-DR/SPI

Básica

USO EXCLUSIVO DOS CORREIOS
Ausente
Falecido
Recusado
Mudou-se

Endereço insuficiente
Não existe o número indicado
Desconhecido

DATA RUBRICA DO RESPONSÁVEL

VISTO

Outros (Especificar)

Associado(a),
o Sindicato devolve 
o Imposto Sindical 
pra você!

O governo Dilma descontou de 
todos os trabalhadores brasileiros um 
dia de salário no mês de março. É o 
Imposto Sindical! 

Somos contra esse Imposto. 
Para nós, o trabalhador é quem deve, 

livremente, fazer a opção de financiar o seu Sindicato.
Por isso, vamos devolver aos nossos sócios e sócias 

toda a parte que o governo repassa ao Sindicato (60% do 
valor descontado).

O Sindicato já está distribuindo fichas para os 
metalúrgicos preencherem, autorizando o depósito da 
devolução. Será também a chance de quem ainda não é 
sócio se juntar ao nosso time e receber a devolução.

Você, que já é nosso associado, ajude a fortalecer o 
nosso time: traga mais sócios para o Sindicato. Quanto 
mais metalúrgicos sindicalizados, mais forte fica a nossa 
categoria.


